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			Capítulo Um

			 

			Aquilo não corria bem.

			Por ter sido defesa central e capitão da equipa dos Scorpions de Nova Iorque, Cooper Landon era um dos heróis desportivos mais queridos da cidade. A sua carreira como jogador de hóquei fora sempre o seu grande trunfo.

			Até àquele dia.

			Olhou pela janela da sala de reuniões do escritório do seu advogado, em Manhattan, e contemplou o trânsito a deslizar lentamente por Park Avenue. A rua estava apinhada de gente em atividades quotidianas: homens de negócios que chamavam um táxi, mães que empurravam um carrinho... Três semanas antes ele era como eles e vivia sem se aperceber de que o seu mundo poderia subitamente desmoronar-se.

			Um acidente estúpido roubara-lhe a única família que tinha: o irmão Ash e a cunhada Susan tinham morrido e as suas pequenas sobrinhas ficaram órfãs.

			Apertou os punhos e tentou reprimir a ira que sentia perante tamanha injustiça.

			Restavam-lhe as sobrinhas. Apesar de terem sido adotadas, Ash e Susan amavam-nas como se fossem deles. Naquele momento ele era responsável por elas e estava decidido a dar-lhes a vida que o irmão teria desejado. Devia-o a Ash.

			– Então, que achaste da última? – perguntou-lhe Ben Hearst, o advogado, enquanto tomava notas sobre as candidatas a ama que tinham recebido naquela tarde.

			Coop voltou-se para ele, incapaz de esconder a frustração.

			– Não lhe confiaria nem o meu hamster.

			Tal como as outras três mulheres que tinham entrevistado, a última candidata estava mais interessada em falar da carreira dele como jogador de hóquei do que nas gémeas. Conhecera muitas como ela, mulheres que tentavam conseguir um marido famoso. Embora noutros tempos ele gostasse de ser o centro das atenções e, provavelmente, até de aproveitar-se disso, naquele momento isso incomodava-o. Não o viam como o tutor de duas meninas maravilhosas, mas como um objeto. Acabava de perder o irmão e nenhuma das candidatas a ama lhe dera os pêsames.

			Passara dois dias em entrevistas inúteis e começava a achar que não encontraria a ama adequada.

			A sua governanta, que o estivera a ajudar de má vontade com as gémeas, ameaçara despedir-se se não encontrasse alguém que cuidasse delas.

			– Lamento – disse Ben. – Imagino que deveríamos ter previsto que isto iria acontecer, mas acho que vais gostar da próxima.

			– Está qualificada para o trabalho?

			– Mais do que qualificada – entregou o currículo a Coop. – Deixei-a para o final.

			Sierra Evans, de vinte e seis anos. Estudou enfermagem e trabalhava como enfermeira pediátrica.

			– A sério? – perguntou Coop ao advogado.

			Este sorriu e assentiu. 

			– Eu também fiquei surpreendido.

			A mulher era solteira, não tinha antecedentes criminais, nem sequer uma multa de estacionamento. Parecia perfeita.

			– Qual é o senão?

			Ben encolheu os ombros.

			– Talvez não haja. Estás pronto para conhecê-la?

			– Vamos a isso – respondeu Coop enquanto sentia a esperança renascer.

			Ben pediu à rececionista, através do intercomunicador, que deixasse entrar a senhora Evans.

			A porta abriu-se e a mulher entrou. Coop apercebeu-se imediatamente de que era diferente das outras. Vestia um uniforme de trabalho e sapatos confortáveis. Tinha uma altura e um aspeto normais, e não tinha nada que a fizesse sobressair, exceto o rosto.

			Os olhos castanhos eram tão escuros que pareciam negros e tinham um aspeto asiático. Tinha uma boca grande de lábios carnudos e sensuais e, apesar de não estar maquilhada, não precisava. Tinha o cabelo negro, longo e brilhante, apanhado com um rabo-de-cavalo.

			– Desculpem a farda, mas venho diretamente do trabalho – disse ela com uma voz rouca.

			– Não há problema – assegurou-lhe Ben. – Sente-se, por favor.

			Ela assim fez e pousou a mala. Coop observou-a em silêncio enquanto Ben lhe fazia as perguntas habituais, às quais ela respondeu olhando para Coop de vez em quando, mas com a atenção centrada em Ben. As outras candidatas tinham feito perguntas a Coop tentando que ele interviesse na conversa. Mas a senhora Evans não tentou namoriscar com ele nem insinuar-se-lhe. Também não sorriu de forma deslumbrante nem disse que estava disposta a fazer qualquer coisa para conseguir o emprego. Na verdade, evitou olhá-lo nos olhos, como se a presença dele a deixasse nervosa.

			– Compreende que este posto implica viver na casa. Será responsável pelas gémeas vinte e quatro horas por dia e terá folga das onze da manhã às quatro da tarde aos domingos, e um fim de semana por mês das oito da manhã de sábado às oito da tarde de domingo – disse Ben.

			– Compreendo.

			Ben voltou-se para Coop.

			– Queres acrescentar alguma coisa?

			– Sim – dirigiu-se diretamente à senhora Evans. – Porque é que quer deixar o seu trabalho de enfermeira para ser ama?

			– Adoro trabalhar com crianças, como é evidente – afirmou ela com um sorriso tímido e bonito. – Mas trabalhar na unidade pediátrica de cuidados intensivos é muito stressante e emocionalmente desgastante. Preciso de uma mudança de ritmo e também tenho que reconhecer que me atrai a ideia de viver no local de trabalho.

			– Porquê?

			– O meu pai está doente e dependente dos outros, o salário que vocês me oferecem, e o facto de não ter que pagar renda, permitir-me-ia interná-lo numa residência de luxo.

			Ele ficou sem fala durante alguns segundos porque era a última coisa que esperava ouvir. Não conhecia ninguém disposto a sacrificar uma parte tão grande do salário para cuidar de um progenitor. Até Ben parecia surpreendido.

			Coop não encontrava motivo algum para não a contratar imediatamente, mas não queria precipitar-se. Tratava-se das meninas, não da sua própria conveniência.

			– Quero que passe por minha casa amanhã e conheça as minhas sobrinhas.

			Ela olhou para ele, esperançada.

			– Isso significa que fiquei com o emprego?

			– Gostaria de ver como é que se relaciona com as meninas antes de tomar uma decisão. Mas, para lhe ser sincero, você é a candidata mais qualificada de todas as que vimos até agora.

			– Amanhã é o meu dia de folga, por isso posso ir a sua casa quando quiser.

			– Que tal à uma, depois de as meninas terem comido? Sou novato nisto de cuidar delas, pelo que demoro bastante a dar-lhes banho, vesti-las e dar-lhes de comer.

			Ela sorriu.

			– Parece-me bem.

			– O Ben dar-lhe-á a morada.

			Este levantou-se e a senhora Evans fez o mesmo, pegando na mala e pendurando-a ao ombro.

			– Outra coisa, senhora Evans – disse Coop. – Gosta de hóquei?

			Ela hesitou.

			– É um requisito necessário para o trabalho?

			– Claro que não – respondeu ele tentando não sorrir.

			– Então, não. Não gosto muito de desporto. Apesar de até há pouco tempo o meu pai ser um grande adepto de hóquei.

			– Então, sabe quem eu sou?

			– Há alguém em Nova Iorque que não saiba?

			– E isso pode ser um problema?

			– Não entendo o que quer dizer.

			A confusão dela fez com que Coop se sentisse idiota por ter perguntado. Estava tão habituado a que as mulheres o adorassem que já o esperava? Talvez ele não fizesse o género dela, ou ela tivesse namorado.

			– Não importa.

			– Queria dizer-lhe que lamento muito o que aconteceu ao seu irmão e esposa. Sei como é difícil perder um ente querido.

			Coop sentiu um nó na garganta. Ficara aborrecido por as outras não lho terem dito, mas o facto de ela o fazer incomodou-o, talvez porque parecia estar a ser sincera.

			– Obrigado – sofrera já demasiadas perdas. Primeiro, os pais quando tinha doze anos e depois, Ash e Susan. Talvez fosse o preço a pagar pela fama e sucesso.

			Depois dela sair, Ben perguntou-lhe: 

			– Achas que esta servirá?

			– Tem habilitações e parece que precisa do emprego. Se as gémeas gostarem dela, assunto resolvido.

			– Também é agradável à vista.

			– Achas que, se encontrar uma ama que valha a pena, vou arriscar estragar tudo tendo uma relação com ela?

			Bom, talvez um mês antes o tivesse feito. Mas tudo mudara.

			– Prefiro as loiras – continuou.

			Alem do mais, para ele, a prioridade era cuidar das meninas e educá-las como os pais teriam querido. Devia-o ao irmão já que, quando os pais deles morreram, Ash tinha apenas dezoito anos, mas deixou a sua própria vida em suspenso para cuidar de Coop, que, no início, não lhe facilitara a vida. Sentia-se confuso e magoado, perdeu o controlo e quase se transformou num delinquente juvenil. O psicólogo da escola disse a Ash que o irmão precisava exteriorizar a ira de forma construtiva e sugeriu-lhe que fizesse desporto, pelo que Ash lhe indicou o hóquei.

			Coop não se interessava por desporto, mas adaptou-se ao jogo imediatamente e cedo superou os colegas de equipa, que jogavam desde muito mais novos. Aos dezanove anos, os Scorpions de Nova Iorque selecionaram-no.

			Mas uma lesão no joelho, dois anos antes, acabara com a sua carreira desportiva. No entanto, graças ao conselho do irmão, investira de forma inteligente, pelo que tinha uma fortuna que nunca pensara vir a possuir. Sem Ash, e o que sacrificara por ele, não teria sido possível. Por isso tinha que saldar a sua dívida para com ele, ainda que não o conseguisse fazer apenas por falta de preparação. Não sabia cuidar de crianças. Se até duas semanas antes não tinha mudado uma fralda em toda a vida! Sem a ajuda da governanta, estaria perdido. Se a senhora Evans era adequada para o trabalho, não arriscaria estragar tudo para dormir com ela.

			Era terreno proibido.

			 

			 

			Descendo no elevador, Sierra Evans suspirou aliviada. As coisas tinham corrido muito bem e estava segura de que o trabalho seria tão bom como o que tinha.

			Era evidente que Cooper Landon tinha coisas melhores para fazer do que cuidar das sobrinhas. Apesar de ela não gostar de mexericos, o seu comportamento e reputação de mulherengo eram inquietantes. Não era o ambiente ideal que ela desejaria para criar as filhas dela.

			As filhas dela... Ultimamente tinha voltado a considerá-las suas.

			Já que Ash e Susan não podiam, ela salvá-las-ia, cuidaria delas e amá-las-ia. Nada mais importava naquele momento.

			Saiu para a rua e dirigiu-se para o metro.

			Dar as gémeas para adoção tinha sido a decisão mais difícil da vida dela, mas sabia que fora pelo melhor, já que não tinha recursos económicos, além de ter o pai doente, para cuidar delas. Sabia que Ash e Susan lhes dariam tudo o que ela não teria podido.

			Um dia, ao ver a notícia de um acidente aéreo, apercebeu-se de que falavam deles. Em pânico, foi mudando de canal em busca de mais informação, aterrorizada com a hipótese de as crianças estarem no avião.

			Às sete horas da manhã seguinte, confirmou-se que as crianças tinham ficado com a família de Susan. Sierra começou a chorar de alegria, mas cedo se deu conta da situação. Quem iria cuidar delas? Ficariam com a família de Susan ou viveriam num orfanato?

			Contactou o advogado imediatamente e, ao fim de vários telefonemas, descobriu que Cooper seria o tutor delas. Como era possível que Ash o tivesse escolhido? Que interesse podiam ter dois bebés para um ex-jogador de hóquei, mulherengo e libertino?

			Pediu ao advogado que falasse com ele de parte dela, sem mencionar o seu nome, porque imaginava que estaria mais do que disposto a devolvê-las à mãe biológica. No entanto, Cooper recusara-se.

			Lutar pela custódia seria uma batalha legal longa e cara. Mas como sabia que Cooper forçosamente precisaria de ajuda e ficaria encantado com alguém com a experiência dela, conseguiu uma entrevista para o cargo de ama.

			Sierra foi para Queens de metro. Normalmente, ia ver o pai às quartas-feiras, mas no dia seguinte tinha que se encontrar com Cooper.

			Na estação apanhou um táxi para a residência de terceira categoria onde o pai vivia há catorze meses. Cumprimentou a enfermeira da receção, que lhe respondeu com um rosnado.

			Detestava que o pai tivesse que estar naquele lugar horrível, cujos empregados eram apáticos e davam um tratamento quase criminoso aos idosos, mas era o único que o seguro cobria. O pai dela perdera todas as capacidades, exceto as funções corporais mais básicas. Não falava, mal reagia aos estímulos e era alimentado por sonda. Ainda que o coração continuasse a bater, era uma questão de tempo até deixar de o fazer. Podia ser uma questão de semanas ou de meses, não havia forma de o saber. Numa boa residência, seria bem cuidado.

			– Olá, Lenny – Sierra cumprimentou o colega de quarto do pai, um veterano de guerra de noventa e um anos que perdera o pé direito e o braço esquerdo na batalha da Normandia.

			– Olá, Sierra – respondeu ele alegremente, sentado numa cadeira de rodas.

			– Como é que está o meu pai hoje? – partia-se-lhe o coração ao vê-lo naquele estado, uma sombra do que fora, do pai carinhoso que a criara a ela e à irmã Joy sem ajuda de ninguém.

			– Hoje teve um dia bom – disse Lenny.

			– Olá, papá – beijou-o no rosto e, apesar de estar acordado, não a reconheceu. Nos dias bons, estava tranquilo e dormia ou olhava para o sol que entrava pelas fendas da persiana. Nos dias maus queixava-se, não se sabia se de dor. Mas nesses dias sedavam-no.

			– Como é que está o teu filho? Já deve ter idade para ir à escola.

			Sierra suspirou. Lenny tinha falhas de memória. Recordava que ela estivera grávida, mas esquecera que tinha dado as gémeas para adoção, além de a confundir com outra pessoa que tinha um rapaz. E em vez de voltar a explicar-lhe uma e outra vez, fazia-lhe a vontade.

			– Cresce demasiado depressa.

			E antes que Lenny pudesse perguntar-lhe mais alguma coisa, anunciaram pelo intercomunicador que estava na hora do bingo.

			– Tenho que ir – disse Lenny. – Queres que te traga uma bolacha?

			– Não, obrigada.

			Quando ele saiu, Sierra sentou-se à beira da cama do pai e pegou-lhe na mão.

			– Hoje fui à entrevista – disse-lhe, apesar de achar que ele não a entendia. – Correu muito bem e vou ver as meninas amanhã. Sei que pensas que não deveria meter-me nisto e confiar no juízo do Ash e da Susan, mas não consigo. Tenho que me assegurar de que as meninas estão bem e, como não o posso fazer como mãe, fá-lo-ei como ama delas.

			E se isso implicava sacrificar a sua liberdade e trabalhar para Cooper Landon até que as crianças deixassem de precisar dela, estava disposta a fazê-lo.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			À uma e seis minutos do dia seguinte, Sierra, muito nervosa, bateu à porta do andar de Cooper. Mal dormira nessa noite. Apesar de saber que, ao assinar os papéis de adoção, renunciara às filhas, mantivera a esperança, mas não esperava vê-las antes de serem adolescentes e terem decidido conhecer a mãe biológica.

			No entanto, ali estava, cinco meses depois, perto do grande momento.

			Uma mulher abriu a porta. Sierra imaginou que seria a governanta, a julgar pelo uniforme que trazia. Teria sessenta e muitos anos.

			– O que é que deseja? – perguntou a mulher com frieza.

			– Tenho um encontro com o senhor Landon.

			– Você é a senhora Evans?

			– Sim.

			Examinou-a de cima a baixo, fez uma careta e disse:

			– Sou a senhora Densmore, a governanta do senhor Landon. Está atrasada. Aviso-a de que, se conseguir o trabalho, a falta de pontualidade não será tolerada.

			Sierra não percebeu como poderia não ser pontual se ia viver na casa, mas não disse nada.

			– Não voltará a acontecer.

			– Siga-me.

			A fria receção da governanta não conseguiu refrear a emoção de Sierra. Tremiam-lhe as mãos enquanto passavam do vestíbulo para um espaço ultramoderno e aberto. As gémeas estavam ao lado de uma fila de janelas com vista para o Central Park a tagarelar e a bater nos brinquedos.

			Como tinham crescido! E tinham mudado muito. Se as tivesse visto na rua, provavelmente não as teria reconhecido. Teve que morder os lábios para não começar a chorar. Forçou-se a não se mover enquanto anunciavam a sua chegada, quando o que queria fazer era correr para as filhas e abraçá-las.

			– A da esquerda é a Fern – informou a senhora Densmore sem o mínimo afeto no tom de voz. – É a mais estridente e exigente. A outra é a Ivy, a mais tranquila e astuta.

			Astuta? Aos cinco meses? Parecia que a senhora Densmore não gostava de crianças. 

			Portanto, não só teria que as ver com um atleta egoísta e boémio, como também com uma governanta autoritária e crítica. Que bom!

			– Vou procurar o senhor Landon – disse a senhora Densmore.

			Sozinha pela primeira vez com as meninas desde o seu nascimento, Sierra ajoelhou-se ao lado delas.

			– Como cresceram e como estão bonitas – sussurrou.

			Olharam-na de forma inquisitiva com os olhos azuis muito abertos. Apesar de não serem idênticas, eram muito parecidas. As duas tinham o cabelo negro e liso da mãe, bem como as suas maçãs do rosto, mas não apresentavam nenhum outro traço chinês que ela herdara da bisavó. Tinham os olhos do pai e os dedos finos e longos. 

			Fern soltou um grito e estendeu-lhe os braços. Sierra desejava abraçá-la com todas as suas forças, mas não sabia se devia esperar que Cooper chegasse. Com lágrimas nos olhos, pegou na mãozinha da menina. Tivera muitas saudades delas e sentiu enormes remorsos por tê-las abandonado e posto naquela situação. Mas não voltaria a deixá-las, e faria tudo para que fossem bem criadas. 

			– Quer que pegue nela ao colo.

			Sierra virou-se e viu Cooper. Estava descalço, com a camisa por fora das calças de ganga e as mãos nos bolsos. Tinha o cabelo húmido e despenteado, como se o tivesse secado sem pentear. Não se podia negar que era atraente, com os olhos azuis-claros e as covinhas que se lhe formavam nas bochechas ao sorrir. Até o nariz dele, ligeiramente torto, era atraente. Mas os atletas não faziam o género dela. Preferia os intelectuais ou os homens com uma profissão.

			– Importa-se que o faça?

			– Claro que não. É para isso que serve esta entrevista. 

			Sierra sentou a menina no colo dela. Fern fixou-se na corrente de ouro que tinha pendurada ao pescoço e tentou puxá-la, pelo que Sierra a guardou por baixo da blusa. 

			– É muito grande. 

			– Pesa uns sete quilos, creio. Lembro-me de que a minha cunhada dizia que tinham um tamanho normal para a idade. Não sei quanto é que pesavam quando nasceram. Parece-me que há um caderno algures com toda a informação.

			Tinham pesado pouco mais de três quilos cada uma, mas ela não podia dizer-lhe isso, nem que fora ela que começara a escrever o caderno e que o dera a Ash e a Susan quando levaram as meninas. Escrevera tudo sobre a gravidez: o primeiro pontapé, a primeira ecografia... Desse modo, os pais adotivos poderiam mostrá-lo às meninas quando crescessem. E apesar de ter incluído fotos das diversas fases da gravidez, em nenhuma delas se lhe via o rosto. Não havia nada que pudesse identificá-la. 

			Ivy começou a protestar, provavelmente com ciúmes por toda a atenção se concentrar na irmã. De repente, Cooper pegou-a ao colo e levantou-a, lançou-a para cima e voltou a agarrá-la. 

			Ao ver a cara de Sierra, começou a rir.

			– Não se deixe enganar. É um diabinho. 

			Sentou-se à frente dela e pôs a menina no colo. Fern estendeu-lhe os braços e tentou escapar dos de Sierra. Ela não esperava que as gémeas gostassem tanto dele, que lhe demonstrassem afeto. E esperava que ele fosse bem mais incapaz e desinteressado por elas. 

			– Trabalha com bebés mais pequenos?

			– Normalmente com recém-nascidos.

			– Vou ao mercado – disse a senhora Densmore da cozinha. – Precisa de alguma coisa? – perguntou a Cooper. 

			– Fraldas e aqueles boiões de fruta de que elas gostam. E também cereais, os da caixa azul. Estão a acabar.

			A governanta saiu pela porta de serviço. Sierra perguntou-se como saberia Coop que estavam a ficar sem cereais e porque se teria incomodado em confirmar.

			– Elas comem alimentos sólidos? 

			– Fruta e cereais. E tomam biberões, claro. Uma quantidade surpreendente. Tenho a impressão de que passo o dia todo a preparar-lhos. 

			Preparava-lhes os biberões? Não conseguia imaginá-lo. 

			– Dormem a noite toda?

			– Ainda não, apesar de estarem a melhorar. Ao princípio, acordavam continuamente – sorriu para Ivy com afeto e alguma tristeza enquanto lhe afastava uma madeixa de cabelo dos olhos. – Acho que têm saudades dos pais. Ontem à noite só acordaram duas vezes, e dormiram no berço. Muitas vezes acabam na minha cama. Reconheço que tenho muita vontade de dormir uma noite inteira seguida. E sozinho.

			– Dorme com elas? – perguntou ela tentando disfarçar a incredulidade. 

			– Sim, e aviso-a que monopolizam a cama toda. Não percebo como é que alguém tão pequeno pode ocupar tanto espaço. 

			A ideia de um homem tão alto e corpulento enroscado com dois bebés na cama era adorável.

			– Com quem pensava que dormiriam?

			– Imaginei... Não é a senhora Densmore que cuida delas?

			– De vez em quando, quando tenho que trabalhar. Depois de criar seis filhos e dois netos, diz que está farta de cuidar de crianças.

			– É sempre tão...? – procurou uma forma de dizer «desagradável» que não fosse ofensiva, mas Cooper pareceu ler-lhe o pensamento.

			– Mal-humorada? – sorriu e ela teve que reconhecer que o coração começou a bater-lhe um pouco mais depressa. Sorriu por sua vez. 

			– Sei que não ganharia um concurso de simpatia, mas é uma boa governanta e uma cozinheira do... Fantástica, quero dizer. Ela não gosta que diga palavrões, e às vezes faço-o para a aborrecer. 

			– Acho que não gosta muito de mim. 

			– Não interessa o que ela pensa. Quem a vai contratar sou eu. E acontece que acho que é perfeita para este trabalho. Calculo que, uma vez que está aqui, continue interessada.

			– Claro. Oferece-me, então, o emprego?

			– Com uma condição. Quero que me dê a sua palavra de que ficará. Não 

			imagina como foi difícil a primeira semana, depois... – fechou os olhos e suspirou. – As coisas começaram a acalmar e consegui estabelecer uma rotina para as meninas. Precisam de hábitos regulares, ou pelo menos foi o que me disse a assistente social. O pior seria que tivessem que mudar de ama constantemente.

			Com isso, ele não teria de preocupar-se. 

			– Não lhes irei falhar. 

			– Tem a certeza? Porque dão muito trabalho, mais do que eu podia imaginar. Em comparação, o hóquei é canja. Quero estar seguro de que se compromete a ficar. 

			– Vou deixar o meu andar e internar o meu pai numa residência que só posso pagar com este salário. Comprometo-me a ficar.

			Coop pareceu aliviado.

			– Nesse caso, o trabalho é seu. E o quanto antes começar, melhor.

			Ela quase começou a chorar. Abraçou Fern com força. As suas meninas ficariam bem e ela estaria ali para cuidar delas. E talvez um dia, quando fossem mais velhas e pudessem entender, lhes contasse quem era e por que motivo tivera que as abandonar. Talvez pudesse ser uma verdadeira mãe para elas.

			– Menina Evans? – Cooper olhava para ela, ansioso à espera da resposta. 

			– Trate-me por Sierra. E posso começar imediatamente, se lhe parecer bem. Só preciso de um dia para fazer a mala e mudar as minhas coisas. 

			Ele pareceu surpreendido.

			– E o teu andar? E os móveis? Não precisas de tempo para...?

			– Vou subalugá-lo. Uma colega do trabalho vai ficar com ele e com os móveis – eram do pai dela, na verdade. Quando Sierra começara a ganhar dinheiro suficiente para alugar uma casa por sua conta, o pai estava demasiado doente para viver sozinho, por isso teve que ficar com ele. Nunca tivera uma casa dela. E parecia que demoraria muito a tê-la. 
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